
Felizes juntos: crianças romenas em idade escolar no abrigo Footprints of Joy, comandado pela ONG local “Save The Dogs”

Canis municipais 
e centros de adoção
Os canis municipais e os centros de adoção, às vezes também 

conhecidos como abrigos, podem desempenhar muitas funções. 

Podem fazer cães perdidos reencontrarem seus donos, desempe-

nhar um papel em adoções, abrigar cães maltratados e negli-

genciados e até mesmo atuar como unidades de quarentena1. 

No entanto, essas instalações individuais não são capazes de 

resolver problemas relacionados a cães soltos2. Elas podem até ser 

contraproducentes, ao oferecer uma alternativa fácil para que do-

nos de cães descartem animais indesejados em vez de assumirem 

a responsabilidade por eles. 

Possibilidade de implicações sérias de bem-estar

Os canis e os centros de adoção tratam apenas os sintomas do 

abandono em vez das causas1, 2. A superlotação e a ausência de 

financiamento e de experiência na administração de alguns desses 

locais são uma grande preocupação e podem levar a severas 

implicações ao bem-estar dos animais3, 4.  

Os abrigos de cães podem ser administrados por um município ou 

conselhos como uma instalação pública, ou de modo particular por 

meio de ONGs5. Os objetivos das instalações públicas e privadas 

podem ser diferentes. 

As instalações públicas podem ser moldadas com a intenção de re-

solver um problema de saúde pública, enquanto as privadas podem 

focar mais na tentativa de solucionar preocupações de bem-estar 

animal. No entanto, o resultado final das duas pode ser o mesmo - 

superlotação, bem-estar animal deficiente e abandono de cães. 

Políticas rigorosas devem ser implementadas para garantir que 

as necessidades de bem-estar animal sejam atendidas, incluindo 

exigências de limpeza e desinfecção, adoção, admissão de novos 

cães e equipe1, 3.
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Necessidades de bem-estar 
e as ‘Cinco Liberdades’
Todos os animais têm necessidades de bem-estar essenciais 

para sua sobrevivência. Aqueles que são mantidos como 

animais de estimação ou em cativeiros são totalmente 

dependentes das pessoas. Consequentemente, é importante 

que alguém que cuide de animais esteja ciente dessas 

exigências de bem-estar3 para cuidar deles de maneira 

apropriada.  

As necessidades de bem-estar dos animais são expressas por 

meio das “Cinco Liberdades”. Essas liberdades podem ser 

usadas como um ponto de referência para o desenvolvimento 

dos padrões de bem-estar dos animais em abrigos1, 3, 6.

Estar livre de fome e sede

O acesso à água limpa deve estar disponível 

o tempo todo e uma alimentação adequada 

deve ser fornecida diariamente

Estar livre de dor, ferimento e doença

O cuidado veterinário deve ser fornecido sempre 

que um animal estiver doente ou machucado

Estar livre de desconforto

O animal deve ter acesso a abrigo 

e um lugar confortável para descansar

Ser livre para expressar comportamento normal

Os animais precisam de espaço suficiente, instalações 

adequadas e a companhia de animais da mesma espécie

Estar livre de medo e angústia 

As condições de vida e tratamento 

não devem causar sofrimento mental

Para controlar e limitar o número de cães em canis e centros de 

adoção, é necessário incentivar a adoção de cães. Em muitos 

países em desenvolvimento, o interesse e a aceitabilidade da 

adoção de cães poderão ser um novo conceito e precisarão 

ser encorajados. 

Antes de os cães serem colocados para adoção, eles deverão 

ser esterilizados, vacinados e tratados para parasitas. Os possíveis 

novos donos devem ser informados sobre as exigências e 

responsabilidades da guarda de cães3.

Considerando um uso melhor dos recursos

A decisão de construir um canil ou um centro de adoção talvez não 

seja o melhor investimento dos recursos ou a melhor maneira de 

ajudar os animais. Eles custam muito caro e consomem tempo para 

administrar; assim, vias alternativas devem ser procuradas sempre 

que possível1, 3. Eles são apenas uma medida temporária e sempre 

devem ser usados em conjunto com outros componentes no ciclo 

de controle de cães.

Estudo de caso
O papel que os centros de adoção 
podem desempenhar na implementação 
de estratégias humanitárias de controle - 
Save the Dogs, Romênia

A World Animal Protection apóia a ONG Save the Dogs na 

Romênia, implementando estratégias humanitárias de controle. 

A ONG Save the Dogs possui três centros de adoção que 

cuidam de cães abandonados, doentes e feridos. 

A castração, identificação e registro de cães são uma 

exigência legal para cães sem raça definida na Romênia. A 

Save the Dogs trabalha em conjunto com as autoridades locais 

para ajudar a informar as pessoas sobre essa lei. Ajudamos a 

Save the Dogs em 2014 a fornecer esses serviços em áreas 

pobres com limitado cuidado veterinário. 

Para promover a guarda responsável de cães no país, estamos 

apoiando um programa de educação escolar da Save the 

Dogs em 2015. Esse programa inclui o modo de cuidado dos 

cães, a forma de interagir com eles de maneira segura e a 

prevenção contra mordidas de cães. 

Também estamos trabalhando com o Ministério da Educação 

e algumas ONGs no país para desenvolver um programa 

nacional de educação sobre a guarda responsável de cães.


